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por M. CAETANO FIDALGO 

* desta brevíssima nota a um artigo que o 
sr. Dr. Alberto Souto publicou em O 
Democrata, logo após a realização das 

F MOS buscar a palavra para a epígrafe dissolver-se em festarolas de tipo aldeão, que 
por vezes invadem e envergonham as nossas 
ruas, Aveiro não é uma aldeia de sertão, mas 
uma cidade capital de um grande distrito cada 

Festas da Cidade de 1952. 
Dizia então o distinto escritor e ilustre 

aveirense, velho, apaixonado pelas coisas da 
sua terra, que a hora era de júbilo, de rego- 
zijo e de fé nos nossos destinos. 

Exultemos ! 
E motivo havia para tanto, pois as Fes- 

tas da Cidade decorreram com muito brilho 
€ magnificência, reintegrando Aveiro nas suas 
mais gloriosas tradições. 

Passados dois anos, porventura com ges- 
to mais ousado de brio, a cidade está de novo 
vestida de galas, de novo acolhe e recebe ga- 
lhardamente aqueles que a visitam, ganhando 
assim em renome e interesse e assim se mo- 
vimentando no seu trabalho e no seu comér- 
cio. Pode dizer-se que é o coração da terra 
que pulsa e vibra, ao ritmo da exuberância 
da nossa gente e das suas indesmentidas ma- 
nifestações de progresso e de vitalidade, Tudo 
isto se vê e sente: movimento, luz e cor, ale- 
gria e beleza, mesmo a própria afirmação de 
tultura que não anda arrêdia das nossas Fes- 

vez mais rico de valores humanos e de valo- 
res económicos, e rico entre os mais ricos de 
belezas e recursos naturais. 

Aveiro tem grandes responsabilidades 

nistrativa e de que devia ser verdadeira capi- 
tal mental e social, e tem grandes responsa- 
bilidades perante o País, pela fama que 
adquiriu, pelos dons .da sua situação e pelo 
porte dos naturais que a têm sabido nobilitar, 

Nada, pois, que a desdoure e diminua. 
Nada que a enxovalhe e desacredite. Tudo 
que a exalte e dignifique e lhe mantenha o 
nome e a fama grangeados». 
*  Apraz-nos guardar aqui estas palavras, 
que são palavras de um autêntico Mestre de 
aveirismo, mantenedor fiel do nosso espólio 
de cultura, arte e tradição. 

x 

Em 1952, juntosse ao brilto das Festas 

perante esse distrito de que é capital admi-. 

tas da Cidade. 
Depois de uma curiosa página de história 

sobre as manifestações festivas de Aveiro, con- 
tadas desde a sua infância, o sr. Dr. Alberto 
Souto dizia, no artigo a que nos estamos re- 
ferindo; 

«E' preciso fazer delas um uso, um cos- 
tume, uma tradição, um caso de brio e civis- 
mo do nosso povo, um ponto de honra da 
nossa terra. 

O que neste campo de actividade bair- 
rista se tem feito pelo bom nome e pelo in- 
teresse colectivo, não pode perder-se nem   

da Cidade, a torná-ias mais solenes e ricas, O 
esplendor das celebrações do V centenário do 
nascimento de Santa Joana Princesa, excelsa 
Padroeira de Aveiro. 

Em 1954, é o Clube dos Galitos que, co- 
memorando as bodas de ouro da sua funda- 
ção, empresta ao programa geral dos festejos 
uma nota de sabor local, podendo fazê-lo 
também com dignidade e rara nobreza. 

a cidade de Aveiro que deve estar em festa, 
legitimamente orgulhosa de um nome, de um 

(Continua na 8.º pág.) 

  

ros das Marinhas de Sal, que tornam tão belo e rico o 
recanto da Beira-Mar e são, pode dizer-se, um verda- 

deiro ex-libris da nossa terra. 
Homens de fé, os marnotos desejam afirmar, pública e so- 

lenemente, as suas crenças, pedindo ao Senhor a bênção para os 
seus trabalhos e a abundância para as suas Marinhas. 

Amanhã, dia 16, será celebrada a Santa Missa na igreja 

PS das fi o momento de dar inicio aos trabalhos du- 

  

  

Bênção das Marinhas de Sal 

  

Aguas e Marinhas de Sal, bendizei ao Senhor?! 
Marnotos e Ajudantes, louvai ao Senhor! 

paroquial da Vera-Cruz, às 10 horas, pelas intenções dos marno- 
tos. Imediatamente a seguir, organizar-se-á um cortejo, no qual 
se devem incorporar todos os marnotos e ajudantes, em direcção 
à Ponte de São João, donde será lançada a bênção às Marinhas 
por Sua Ex.: Rev.”* o Senhor Arcebispo-Bispo de Aveiro. 

Cremos que esta cerimónia se realiza pela primeira vez na 
cidade. E uma experiência, que bem pode resultar num espectá- 
culo cheio de beleza e emoção. 

E de facto, nesta festa dos Galitos, é toda 
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Campismo... ou nudismo 21... 

ções festivas que, durante os últimos dias, têm pren- 
(Jó: gostaríamos de bater palmas a todas as manifesta- 

dido, com maior ou menor agrado, a atenção da ci- 
dade, Mas não podemos, infelizmente, fazê-lo, 

sem trair a nossa consciência, o que prezamos acima de tudo. 

Realizou-se no Parque Municipal, do dia 8 ao dia 10, 

o II Acampamento Regional do Norte, promovido pelo Clube 
dos Galitos. 

Ora algumas campistas (: saiba-se que o Acampamento 

era mixto) atreveram-se a andar pelas ruas da cidade vestidas 
— ou despidas — de tal forma que bem pareciam ter chegado, 
mesmo águela hora, da selva africana. E o seu desplante le- 
vou-as a entrar assim nos próprios Cafés, tomando atitudes pro- 
vocadoras que não: estão nos hábitos de gente civilizada. 

No domingo, a meio da manhã, uma do grupo ainda 

mais se quis pôr em evidência, chamando para ela a atenção dos 
basbaques, mas também obrigando as pessoas sérias e dignas a pa- 
lavras ásperas de censura. Se para os primeiros serviu o seu 

despudor de gáudio torpe, causcu aos segundos a mais forte in- 

dignação e repulsa. 
Pensaria a dama de cabecinha oca que Aveiro é terra 

de cafres 2 !... Pois saiba que não é, embora nos custe a 
crer que lhe fosse possível, mesmo na cara da polícia, andar 
assim selvaticamente desnuda nas ruas da cidade. 
pelo menos, dois bons acoites. 

Merecia, 

O caso foi muito falado e discutido, tanto mais que, a 

essa hora, já era grande o movimento para as bandas do Ro- 
cio, por causa de certo Concurso. Se nos vierem dizer que 
as tais campistas andavam à procura do caminho que leva 

âquele recinto, tudo se compreende. 

A favor das 
«Florinhas do Vouga» 

Por iniciativa da Juventude 
Independente Católica Femi- 

. nina de Aveiro, esteve mais 
uma vez aberto este ano, du- 
rante a Feira de Março, o Pa- 
vilhão do Turismo, revertendo 
o produto da sua exploração 
em benefício da benemérita 
obra das «Florinhas do 
Vouga», 

Por mais que uma vez o 
nosso jornal se referiu a esta 
iniciativa. Mas ainda sente 
que é de seu dever fazê-lo 
novamente, pondo em relevo 
o gesto nobre daquelas gene- 
rosas raparigas, às quais ou- 
tras se associaram, trabalhan- 
do durante um mês inteiro, 
de dia e de noite, com o es- 
pírito da melhor caridade, 
com a ternura do seu dedica- 
díssimo coração. 

Ao fim, feitas as contas, 
pagas todas as despesas, fo- 
ram entregar às «Florinhas» a 
importante quantia de Esc. 
17.515$50, deixando o amorá- 
vel «canteiro» mais viçoso e 
perfumado e a casa em mais 
alegria e desafogo. Além disto, 
levaram ainda, em géneros, 
tudo quanto lhes sobejou. 

Por intermédio do Correio 
do Vouga, querem agora tes- 
temunhar a toda a população 
aveirense — aos que contri- 
buiram e aos que as honra- 
ram com a sua presença — o 
preito do seu mais profundo 
e indelével reconhecimento. 

Aqui fica, pois, a sua pa- 
lavra agradecida, à qual mui- 
to gostosamente juntamos a 
nossa, toda de louvor e aplau- 
so pela sua bela obra a favor 
dos pobrezinhos de Aveiro. 

A. 

D. Maria Joaquina 
Homem Simões 

Acobã de ser nomeada 
professora do Liceu de Gui- 
marães a sr? Dr.? D. Maria 
Joaquina da Cruz Homem Si- 
mões, nossa conterrânea, fi- 
lha do sr. Manuel Domingues 
Simões Júnior, da «Sociedade 
de Vinhos Scalabis, Ld.º», 

Com as nossas felicitações, 
desejamos que alcance todos 
os êxitos no exercício do seu 
magistério. 

Récitas em Vilar 

Os srs. João Gamelas Ma- 
tias e José Matias Vieira or- 
ganizaram, no lugar de Vilar, 
um grupo cénico que nos três 
últimos domingos, à noite, se 
exibiu admirâvelmente num 
amplo barracão de que é pro- 
prietário o sr. João da Costa 
Maio. 

O grupo amador levou à 
cena o drama em três actos 
«O Filho Pródigo» e a comé- 
dia «Malhar em Friom. Assim 
se reuniu a grande família da- 
quele próspero lugar, a desco- 
brir e a admirar os seus valo- 
res. Trata-se duma iniciativa 
interessante e merecem para- 
béns os organizadores e acto- 
res. 

D. Maria Ondina Leite 

A sr.* Doutora D. Maria 
Ondina Leal Gomes Leite Ga- 
melas, professora de Moral 
no nosso Liceu, fará uma con- 
ferência em Braga, no dia 11 
de Junho, às 15 horas, subor- 
dinada ao tema Maria e as 
Heresias, dentro do programa 
geral do Congresso Mariano 
Nacional. 

Uma conferência 
na Casa do Povo 

de Esgueira 

Na sede da Casa do Povo 
de Esgueira, proferiu uma 
conferência, no dia 8 do cor- 
rente, o Agente Técnico de 
Engenharia sr. Manuel Alves 

Moreira, subordinada ao tema: 
Angola sob o ponto de vista 
histórico, económico, religioso 
e político. 

Abastecimento 
de água 

A Câmara adquiriu mais 
200 contadores. «Tagus», de 
1/2”, para água. 

A Récita da Escola In- 
dustrial e Comercial 

E” já na próxima sexta-fei- 
ra, dia 21, no Teatro Avei- 
rense, a récita da Escola In- 
dustrial e Comercial de Avei- 
ro, a que já nos referimos. 

O programa promete-nos 
um maravilhoso serão, em que 
predominarão a arte coreográ- 
fica e a boa música. 

Na 1.º parte apresenta-se 
o orfeão escolar, sob a direc- 
ção do sr. prof.'Américo Fer- 
reira. 

A 2. parte é preenchida 
com a opereta regional Na 
véspera de Santo António, com 
letra de Fontana da Silveira e 
música do Maestro Júlio Ma- 
chado. Esta peça é acompa- 
nhada por uma orquestra de 
22 executantes, entre os quais 
se contam os professores Luís 
Antunes, João Lé, Alvaro Ca- 
lado e Guilhermino Ramalhei- 
ra, e movimenta em cena 38 
personagens. Foi ensaiada pe- 
lo jornalista aveirense Aurélio 
Costa, nome bem conhecido 
e autêntico valor na arte tea- 
tral. À regência está confiada 
ao professor da Escola sr. 
Américo Ferreira. 

A 3º parte é constituida 
por um interessante acto de 
variedades, com danças ensaia- 
das pela professora D. Alber- 
tina Chaves Martins, e um 
alegre conjunto - de números 
musicais pelos alunos dos car- 
sos nocturnos, sobressaindo 
José Lino Costa com todos 
os seus instrumentos. 

Pelo Hospital 

Temos presente o boletim 
estatístico do Hospital da San- 
ta Casa da Misericórdia de 
Aveiro, referente ao mês de 
Abril, o qual acusa o seguinte 
movimento: 

Serviços cirúrgicos: 32 
operações de grande cirurgia 
e 11 de pequena. 

Maternidade: nasceram 4 
crianças do sexo feminino e 
8 do masculino. 

Agentes físicos: 184 trata- 
mentos, quase todos em bene- 
fício de doentes pobres. 

Raios X: 49 radiografias e 
11 radioscopias. 

Análises clínicas : 543. 
Os serviços do Banco atin- 

giram o número de 1.673, em 
consultas, curativos e injec- 
ções. 

Durante o mês a que nos 
estamos referindo, entraram 
no Hospital 31 doentes pen- 
sionistas e 78 pobres. 

Direcção de Estradas 
, do Distrito 

Por ter atingido o limite 
de idade, deixou de exercer 
as funções de Director de Es- 
tradas do Distritó de Aveiro 
osr. Eng. José Pais de Al- 
meida Graça, cargo que ocupa- 
va desde 1936. 

Foi nomeado, em sua subs- 
tituição, o sr. Eng. Luís Cor- 
reia de Sá, que já desempe- 
nhava as funções de Adjunto. 

«Revoada Ibérica» 

Estiveram há dias em 
Aveiro 200 aviadores civis 
portugueses e espanhois, tri- 
pulando 65 avionetas, os quais 
participaram na «Revoada Ibé- 
ricar. 

O Comandante da Base 
de S, Jacinto, sr. Capitão-Te- 
nente Trindade dos Santos, 
homenageou-os com um al- 
moço. 

Rua do Eng. Luís Go- 
mes de Carvalho 

A Câmara, em sua última 
reunião, deliberou pôr a con- 
curso, por 20 dias, a repara- 

CORREIO DO VOUGA 

  

    

Justino Ferreira dos Santos 

Faleceu, no dia 29 de Abril, 
o sr. Justino Ferreira dos San- 
tos, pai da sr.” D. Fernanda 
dos Santos Pinheiro e sogro 
do sr. Eng. Francisco Soares 
Pinheiro. 

Arnaldo Ribeiro 

Faleceu no dia 7 do cor- 
rente, na sua casa da Rua de 
Santa Joana, o sr. Arnaldo 
Ribeiro, que foi, durante mui- 
tos anos, director do jornal 
local O Democrata. Contava 
75 anos de idade e era pai da 
sr* D. Maria Helena Alves 
Ribeiro Cristo e do sr. Ma- 
nuel Alves Ribeiro e sogro 
do sr. Lotário Cristo, funcio- 
nário da Companhia Aveiren- 
se de Moagens. 

Jorge Andiado Pereira da Silva 

Faleceu nesta cidade, no- 
dia 10 de Abril, o sr, Jorge 
de Andrade Pereira da Silva, 
funcionário aposentado do 
B.N.U.. Era pai do sr. Jorge 
de Andrade Pereira da Silva, 
empregado de escritório, ir-. 
mão da sr.* D. Luísa de An- 
drade Pazo e cunhado dos srs. 
António Massadas de Almei- 
da Rino, José Antunes Martel 
e Manuel Lourenzo Pazo. 

O saudoso finado prestou 
grandes benefícios à nossa 
Diocese no tempo da Auxilia- 
dora Aveirense, de que era 
gerente. 

A's famílias destes defun- 
tos apresenta o Correio do 
Vouga os seus cumprimentos 
de pesar. 

ção, a betão-asfalto, da Rua 
do Eng. Luís Gomes de Car- 
valho, uma das transversais 
da Avenida. 

No mesmo arruamento es- 
tão concluidos os trabalhos de 
pavimentação dos passeios, à 
xadrez preto e branco, sobre 
desenhos dosr. João Salgueiro. 

  

Você também poderá 
ter uma pele clara e 
maravilhosa como a 
das mais belas estrelas 
de cinema. Faça como 
elas, usando todos os 
dias o Sabonete Lux. 

É o mais branco e o 

  

“Eu uso 
o sabonete LUX” 

Simmons 
mais puro. À sua espuma rica e macia dará 
à vossa pele uma suavidade e um aveludado 
que vos tornará ainda mais atraente. 

9 DE CADA 10 ESTRELAS DE CINEMA USAM 

O SABONETE 

[RS DA 
Indústrias Lever Portuguesa, Lda. « Sacavém 

DIZ-vOS 
A ESPLÊNDIDA ARTISTA 

Jean 
mun da 
20.,th e Fox. no filme 
“A TUNICA! — a primeira 

película aid cinemascope, 

S4-LT-16 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Hoje — Renato de Oliveira 
Lopes Biscaia, filho da sr? 
D. Sara Biscaia. 
Amanhã — D. Maria de 

Lourdes de Carvalho Vilaça; 
Tenente Alexandre dos Pra- 
Zeres Rodrigues; e [José Re- 
sende Génio Barata Freire de 
Lima, filho do sr. Capitão Ba- 
rata de Lima. 

Em 17 — Maria Augusta 
Tavares, filha do falecido sr. 
“Carlos Filipe Tavares; e Pa- 
aire Albano Ferreira Pimentel. 

Em 18 — Padre João Pinto 
Rachão ; prof. Remígio Sacra- 
mento Júnior; Joaquim Maria 
Sardo; e Raúl Pericão Seixas, 
filho do sr. Raúl Seixas. 

Em 19 — Maria Margári- 
da Salvador Quininha, filha 
do sr. Dr. Cândido Quininha; 
e Padre José de Castro Pa- 
radela. 

Em 20— D. Maria Feli- 
cidade Tavares Lopes Fidalgo, 
esposa do sr. João Carlos Fi- 
dalgo Júnior; Dr. José Ama- 
dor e Alferes Antero Alves da 
Cunha. 

Em 21 — Cândida do Ro- 
sário da Rocha Baptista Mar- 
ques, flha do sr. Dr. Fernan- 
do Marques; D. Ascenção da 
Silva Pereira Justiça, esposa 
do sr. Alberto da Silva Justiça; 
Marília da Conceição de Jesus 
Reis, filha do sr. Marciano 
Pinto dos Reis Júnior ; Manuel 
Leite Pinheiro de Magalhães, 
filho do sr. Manuel Pinheiro 
Magalhães; e Aurélio Hunt 
derto Alves de Morais Calado. 

Quem viaja 

Esteve em Moncorvo du- 
rante alguns dias, com sua es- 
posa, o sr. Dr. Adérito Ma: 
deira. 

— Depois de alguns meses 
de ausência na Figueira da 
Foz e em Lisboa, em serviço 
oficial, regressou a esta cida- 
de, com sua família, o sr. Eng. 
Manuel Rodrigues. 

Doente 

Afim de se submeter a 
uma intervenção cirúrgica, par- 
tiu há dias para Londres o 
sr. Eduardo Soares dos Reis, 
de Esgueira, funcionário do 
LN,T. P. em Aveiro. 

Casamentos 

No dia 22 de Abril, na 
igreja de Pardilhó, realizou-se 
o casamento do sr. Bernardino 
dos Santos Silva, estudante de 
Medicina, filho do sr. Albano 
da Silva Pinto, construtor ci- 
vil residente nesta cidade, com 
a sr“ D. Maria do Carmo 
Ruela Resende. filha do sau- 
doso pardilhoense Amadeu Re- 
sende. 

Serviram de padrinhos, por 
parte do noivo, seu pai e a sr.º 
D. Germana Pinto Ruela Ra- 
mos, e por parte da noiva seus 
tios, sr. Dr. João Ruela Ramos 
e srº D. Ana Emília Ruela 
de Almeida e Silva. 

Presidiu à cerimônia o sr. 
P.º Ismael Matos, sacerdote 
salesiano e nosso apreciado co- 
laborador. 

— Em Ceará (Fortaleza), 
realizou-se, no dia 10 do cor- 
rente, o casamento do sr. Abí- 
tto Lemos de Oliveira, filho do 
nosso prezado assinante sr. 
Abílio Rodrigues de Oliveira 
e de sua esposa sr.“ D. Maria 
Lemos de Oliveira, com a sr.º 
D. Clarice Romcy Ary, filha 
da sr.º D. Neuza Romcy Ary 
e de seu marido sr. Aziz Ary. 

A ambos os novos lares de- 
sejamos as malores felicidades. 

Falta de espaço 

Continua a ser verdadeiramente 
angustiante a falta de espaço no nos- 
0 jornal, o que nos obriga a pôr de 
lado muito original e a não aceitar 
toda a publicidade que nos chega, 
tanto de Aveiro como de fora. 

E' este um assunto que precisa- 
mos de resolver com urgêcia, incluin- 
do mais páginas no Correio do 
Vouga. Mas não podemos fazê-lo 
sem elevar o preço da assinatura, que 
está ainda, como é sabido, na mo- 
destíssima quantia de 30800 anuais. 

Esperamos poder contar com a 
boa vontade e compreensão dos nos- 
Sos assinantes, dando-nos possibili- 
dades de desenvolver e actualizar so» 
bretudo as secções de noticiário. 

Até lá, esperemos todos, embora 
com impaciência. 

    

Declaração 

Maria Domingues Mota, 
de Mamarrosa, declara que, 
ao pedir o divórcio de seu 
marido Joaquim Fernandes 
Alves, há dez anos, desco- 
nhecia as leis da Igreja, e não 
quer servir-se da sua actual 
situação para contrair novo 
casamento. 

Mamarrosa, 5 de Maio de 
1954. 

    

Vende-se 
Na Gafanha da Nazaré, 

um armazém com 7202, 
Tratar com Paulo Pereira 

Boia.   

CINEMA 
TERÇA-FEIRA: 

Fumos de ambição — Um drama 
de acção interpretado pelos conheci- 
dos actores Gary Cooper e Lauren 
Bacal, Exibe-se no Teatro Aveirense. 
Classificação oficial; Para adultos. 

QUINTA-FEIRA: 

A morte dum caixeiro viajante 
Uma película intensamente dramáti- 
ca, com Frederic March e Mildred 
Dunnock. Exibe-se no Cine Avenida. 
Classificação oficial : Para adultos. 

x 
Devido às Festas da Cidade, o 

Cine Avenida e o Teatro Aveirense 
não dão espectáculos hoje e amanhã, 

ANÚNCIO 
Pelo Juizo das Execuções 

Fiscais no concelho de Aveito 
e nos autos de execução fis- 
cal administrativa que a Fa- 
zenda Nacional move contra a 
firma Neves & Tavares L.da, 
desta cidade, vai à praça para 
ser arrematado por quem 
maior lanço oferecer acima do 
seu respectivo valor, no dia 7 
de Junho próximo, pelas 10 
horas, na Pensão Avenida, à 
Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, um frigorífico marca 
Philco com a capacidade de 
nove pés cúbicos., 

  

  

  

  

Lisboa — Canadá 
New Yorque 

Paquete rápido 

«NER HELLAS,, 
em 5 de Julho 

  

Os Agentes 

Carlos Gomes & CL, 
15, Rua dos Franqueiros 

Telefones 21143 — 21789 

LISBOA 

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
1.º publicação 

No. dia 29 de Maio próxi- 
mo, pelas 11 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta comarca, 1.º 
juizo, e no processo de auto- 
rização judicial para venda de 
bens em que é requerente 
Modesta Rosa Lé, pendente na 
2º secção deste juizo, vai à 
praça nas condições estipula- 
das no referido processo, que 
será facultado aos interessa- 
dos, o seguinte imóvel: 
PRÉDIO A ARREMATAR 

Um terreno murado, de- 
nominado «Quinta de São 
Domingos», na Rua da Cor- 
redoura, freguesia da Glória 
desta cidade, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial 
sob o n.º 15.077, a folhas 
184, do livro B.-24, vai à pra- 
ca no valor de 80.000800. 

Aveiro, 23 de Abril de 
1954, 

O Chefe da 2.2 Seeção, 
José Maria Bettencourt 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Alberto Martins Pereira 

Escaravelho da -batateira 
Altica da vinha 

e outros insectos dos Batatais, Vinhas e Pomares, são radicalmente combatidos com : 

Linsecto (Extra ou Simples) — O insecticida que os 
insectos não esperavam 

Dedetol — O insecticida que lhe convém 

Formiclor — nas suas várias modalidades, o insecti- 
cida ideal para o combate à Formiga. 

minis da Agóncia Comercial de Anilias, 1.º — PORTO 
Distribuldos na Região por: 

AVEIRO — Ferragens de Aveiro, Ld.º 
MURTOSA — (Bunheiro) — Frederico Pais da Silva 
OVAR — Central Mercantil, Ld.º 
ESTARREJA — Ezequiel da Silva Pinho E: Filhos 
Peçam o nosso Formulário Fitoterapeutico 

  

  

COMARCA DE AVEIRO 
1 r e 
h RUNRCIO 

1.º publicação 

Pelo presente se faz públi- 
co que por sentença de oito 
do corrente mês, foi declara- 
da em estado de falência, a 
firma comercial União Indus- 
trial Aveirense, L.da, com sede 
em Aveiro, tendo sido fixado 
em quinze dias, contados da 
primeira publicação, deste 
anúncio, o prazo para a recla- 
mação dos créditos, e nomea- 
do administrador da massa 
falida, o sr. Manuel da Cruz 
de Sousa, contabilista, resi- 
dente em Aveiro. 

Aveiro, 10 de Maio de 1954 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 

Alberto Martins Pereira 
O chefe da secção de processos, 

Armando Cancela de Amorim 
a 

Declaração 
Emília Francisca de Oli- 

veira, de Oliveira do Bairro, 
residente em Mamarrosa, de- 
clara que, ao pedir o divórcio 
de seu marido Joaquim Nu- 
nes Mota, há trinta e cinco 
anos, desconhecia as leis da 
Igreja, e não quer servir-se 
da sua actual situação para 
contrair novo casamento. 

Mamarrosa, 5 de Maio de 
1954, 

  

  

Óptima propriedade 

A Lameiro (Ribeito), o que 
há de melhor, situada em lo- 
cal de grande futuro. Confron- 
ta com Estufa Moimenta, Sa- 
boaria Vouga, linha do C. F. 
e Estrada Nova do Canal de S. 
Roque, em Aveiro, vende-se. 

Trata: António M. Nunes 
Marques, Rua do Patrocínio, 
95 r/ch. — LISBOA.   TINTURARIA POPULAR 

R. de S. Sebastião — Aveiro 
(próximo à Fonte das Cinco Bicas) 

Limpezas a seco, lavagens 
químicas, tintos em qualquer 
cor, lutos em 24 horas,—com 
a Tinturaria Ilhavense, em 
Ilhavo, ao lado da Pastelaria 
Estrela. 

  

BICICLETAS MOTORIZADAS 
Pretende-se firma idónea, de preferância conhe- 

cendo bem o ramo, com Stand central e possibilidade 
de assistência técnica para venda, em Aveiro e arre- 
dores, de marca já muito conhecida, e das de maior 
venda em todo o pais. 

Carta à Redacção, ao nº 2. 

    

  

    
     

  

    
  

  

O EMBAIXADOR 
DA INDÚSTRIA 

SUIÇA 

V Ex. já via, minha senhora, fra- 
babar com a máguina de tricotar 
KNITTAX M 2? 

Se não viu, dirija-se à Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 241-1.º, 

Ali pode V. Ex.* adquirir 
uma Knittax ou mandar exe- 
cutar um dus seus lindos tra- 
baihos, à base de liga e meia 
€ arrendados. 
Agente no Distrito de Aveiro: 

GLÓRIA PERALTA
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IV Domingo depois da Páscoa 

Do Evangelho: Naquele tempo disse Jesus aos seus 

—e——— SE discípulos: «Vou para aquele que 

me enviou, e nenhum de vós me pergunta para onde vou. Mas 

o anúncio da minha viagem causa tristeza nos vossos corações. 

Entretanto, acreditai no que vos digo: é necessário que Eu vá. 

Se Eu não for, o Espírito Santo não descerá até vós; mas se 

Eu for, Eu vo-Lo enviarei. E quando Ele tiver descido, mos- 

trará ao mundo onde está o pecado, a justiça e a condenação... 

Muitas coisas tenho ainda para vos dizer; agora, porém, 

não podeis compreendê-las. Quando vier o Espírito de verdade, 

Ele vos ensinará toda a verdade. Não vos dará um ensina- 

mento novo, mas ensinar-vos-á o que recebeu do Pai e de mim 

mesmo. ..». 

Da Epístola : 
  

S. JOÃO, 16, 5:14 

Caríssimos irmãos: tudo o que de 

bom e perfeito recebemos vem-nos do 

Pai, que não muda nos seus desígnios. Livremente Ele nos fez 

seus filhos, num mundo novo, pelo anúncio da verdade no 

Evangelho. 
Sabeis que é preciso reflectir antes de falar, dominar os 

impetos da ira. Afastai toda a mancha de pecado e tudo o que 

é mau; escutai o que diz o Evangelho, que é capaz de salvar 

as vossas almas. 

Pensamento: a 
sessao ess o AÇÃO 
da próxima ausência do Mes- 

tre deve ter enchido de pro- 

funda tristeza o coração dos 

discípulos. Laços fortes de 

íntima amizade prendiam-nos 

ao doce Rabi de quem tudo 

aprenderam; relações de in- 

delével reconhecimento fa- 

ziam que eles continuassem a 

conviver com. Jesus Cristo; 

três anos passados no mesmo 

modo de viver, nos mesmos 

caminhos e cidades, ao con- 

tacto da mesma multidão, eram 

suficientes para recordações 

de saudade na hora da des- 

pedida. «O anúncio da minha 

partida causa tristeza nos vos- 
sos corações». 

No entanto, era necessário 

que Cristo fosse para o Pai. 
Termo da sua sublime missão, 
a partida do Mestre é o iní- 
cio dos novos tempos, a inau- 

guração da nova era de Fé, o 

princípio da missão santifica- 
dora do Espírito Divino. 

E o «Paráclito mostrará 
ao mundo, de maneira indis- 
cutível, onde está o pecado, a 
justiça e a condenação». 

O mundo será convencido 

do pecado em que caíu, tendo 
pertinazmente recusado acre- 

ditar na missão divina do 
Salvador e permanecendo na 
incredulidade, apesar dos si- 
nais evidentes. 

O mundo será convencido 

da justiça — santidade de Cris- 

to, Os judeus condenaram-no 
como malfeitor: a glorifica- 

ção, feita por inúmeros mila- 

gres em seu nome, pela ma- 
ravilhosa manifestação da sua 
doutrina, pela prodigiosa vi- 

talidade da Igreja, demons- 
trará aos inimigos a sua gran- 
de santidade e excelência. 

O mundo terá a sua con- 
denação. No julgamento iníquo 
de Cristo, quem teve a última 

palavra foi o Pai; ressuscitou 
o seu Filho, depois de ter 
aceitado a sua morte para Re- 
denção da Humanidade. 

S. TIAGO, 1, 17-21. 

Calendário litúrgico 

16—4.º domingo depois da Pás- 
coa. Mis. pr., Gl, 2º Or. de S. 
Ubaldo, 3.º Or. Concede, Cr., Pref, 
da Páscoa. Cor branca. (AVEIRO: 
— comem, de Stº Joana, em vez da 
Or. concede). 

17 — S. Pascoal Bailão, Con- 
fessor. Mis. Os iusti, 1.º Or. pr. 
Cor branca. (AVEIRO: Com. de S. 
Joana e Cr.). : 

18— S, Venâncio, Mártir. Mis. 
Protexisti., Or. pr. Cor vermelha. 

(AVEIRO: Com: de S.ta Joana e Cr.) 

19 — S. Pedro Celestino, Papa 

e Confessor. Mis. Si diligis, 1.º Or. 

pr.; 22 Or. pr. 22 Or. de S.ta Pu- 
denc.. Pref. dos Apóstolos. Cor 
branca. 

NA CIDADE DE AVEIRO: Oi- 
tava de Santa Joana, Virgem. Mis. 
como no dia da festa, Gil. 2.º Or. 
de S, Pedro, 3.º Or. de S. Pudenc,, 
Cr. e Pref. dos Apóst. Cor branca. 

20 — S. Bernardino de Sena, 
Conjessor. Mis. pr, 2.º Or. Conce- 

de, 3.º Or. Eclesiae ou pelo Papa. 
Cor branca. 

21 — Sexta-feira. Mis. do dom, 
ant. com Gl., Or. Concede, 3.º Or. 
Ecclesiae ou pelo Papa, sem Credo. 
Cor branca. Permitem-se Missas de 
Defuntos. 

22 — Sábado — Mis. de Nossa 
Senhora no Sábado (Tempo Pascal), 
2.2 Or. Deus qui corda, 3.º Or. Ec- 
clesiae ou pelo Papa, sem Cr., Pref. 
de Nossa Senhora. Cor branca. 

    

Visado pela Comissão de Censua   

Eixo 

Com 65 anos, faleceu o sr. Abel 
Pedro Ferreira da Silva, daqui natu- 
ral e onde foi carteiro durante alguns 
anos. Passando para Aveiro, ali exer- 
ceu a mesma profissão, estando ulti- 
mamente reformado, O seu funeral 
foi bastante concorrido, tendo vindo 
daquela cidade não só alguns dos 
seus superiores mas também muitos 
dos seus colegas e amigos. Deixa 
viúva e três filhos, entre eles a sr. 
D. Arminpa Ferreira da Costa e Sil- 
va, funcionária dos Correios em 
Aveiro. 

— Também faleceu, com 27 anos, 
a sr.* Maria dos Santos Ramalho. 

— Está quase concluido o edifí- 
cio da nova Cantina Escolar. 

— Também vaí em progresso a 
construção da nova capela da Horta. 

— Está bastante abalada de saú- 
dea sr.º D. Genoveva Sucena, pro- 
fessora primária aposentada. 

— A direcção da Banda Eixense 
está procedendo ao envio de circu- 
lares para os conterrâneos ausentes, 
a fim de angariar fundos destinados 
à aquisição de um novo fardamento. 

Salreu 
Satreu — Esteve nesta freguesia 

o rev. pároco de Pinheiro da Bem- 
posta, P.º José Maria de Sousa. 

— Regressaram a Aveiro e Beja 
os seminaristas de Salreu. 

— Realizaram-se as cerimónias 
da comunhão de desobriga dos doen- 
tes desta freguesia e dos doentes e 
asilados do Hospital e Asilo Viscon- 
de de Salreu. 

— Coma cheia do Antuã, perto 
da Seara, rebentou uma das beiras 
do rio, inundando a Marinha Sar- 
rada, o que causou enormes prejui- 
zos à cultura do arroz. 

— Tem estado entre nós, em casa 
de seus pais, o sr. Dr. Edgar de Oli- 
veira Simões, especialista tisiólogo, 
médico do Sanatório de D. Manuel 
IH, em Gaia. — €. 

Avanca 
Avanca, 10 — Encontra-se defi- 

nitivamente solucionado o problema 
da Residência Paroguial.. A Nestlé 
cedeu 1.000 metros de terreno do 
antigo passal da freguesia. Dentro 
em breve devem ter início as obras 
da construção do edifício, para as' 
quais já muitos contribuiram e outros 
vão contribuir ainda generosamenge. 
Esta é, sem dúvida, uma das maiores 
necessidades de Avanca, pela qual 
desde há tanto tempo esforçadamente 
se empenha o nosso pároco, P.º 
Amador Fidalgo, agora ausente na 
América do Norte em serviço de 
pregação. 

— Foi acolhida com satisfação e 
geral entusiasmo a notícia de que a 
estrada que liga a Estação da C. P. 
com a estrada nacional vai ser em 
breve reparada. O grande desenvol- 
vimento industrial desta terra justifi- 
ca e exige a obra de que se trata. 

— Completon mais um aniversá- 
rio O nosso conterrâneo e concei- 
tuado funcionário da Secretaria do 
Tribunal de Estarreja sr. Albino 
Dias. — C 

JAZIGO 
Pretende-se comprar no 

Cemitério Central. Nesta Re- 
dacção se informa. 

  

  

  

6 horas — Vera Cruz 

6,30 

-feiras do mês).   

Horário das Missas na cidade 

— Sé Catedral e Carmo 

7 — Esgueira 
8 — Carmelitas e Vera Cruz 

8,30  — Sé Catedral e Carmo 

9 — Senhor das Barrocas 

9,30 — Santo António e Carmo 

10 — Vera Cruz, Esgueira, Santa Joana e Miseri- 
córdia 

1 — Sé Catedral 

12 — Misericórdia 

19 — Vera Cruz (também nos dias santos dispensa- 

dos); Sé Catedral (só nas primeiras sextas-   
  

  

CORREIO DO VOUGA — 

  

Concurso-Exposição Pecuária 
de Aveiro 

NTEGRADO no programa 
das Festas da Cidade, rea- 
lizou-se no passado do- 

mingo o tradicional Concur- 
so-Exposição Pecuária de Avei- 
ro. A” semelhança dos anos 
anteriores, revestiu extraordi- 
nária importância, tanto pelo 
elevado númeéro de animais 
apresentados como pelo seu 
real valor zootécnico. 

Estes concursos, realizados 
com o objectivo de estimular 
na lavoura o interesse pelo 
melhoramento dos efectivos 
regionais, onde o gado leiteiro 
ocupa destacada posição, têm 
proporcionado os mais úteis 
resultados e permitem apre- 
ciar os reais benefícios conse- 
guidos no campo do fomento 
pecuário pelos Serviços Técni- 
cos da Intendência de Pecuária 
de Aveiro. 

Está, portanto, de para- 
béns a Câmara Municipal de 
Aveiro pela sua feliz iniciativa, 
para o brilhantismo da qual 
muito concorreram as várias 
entidades que subsidiaram es- 
te certame, e a Intendência de 
Pecuária, que o organizou e 
lhe deu toda a orientação 
técnica. 

E' de notar também o cres- 
cente interesse na lavoura re- 
gional pela melhoria dos seus 
gados, bem evidenciado na 
forma compreensiva com que 

  

vem acatando as medidas de 
fomento postas em prática pe- 
los Serviços Oficiais, designa- 
damente as que respeitam à 
selecção de reprodutores, rea- 
lização do contraste lacto-man- 
teigueiro e registo de descen- 
dências. 

A importância deste certa- 
me pode ainda avaliar-se pelo 
elevado número de animais 
apresentados, cerca de 300, 
distribuidos pelas diversas 
classes. 

Dentre estas merecem es- 
pecial referências as de bovi- 
nos leiteiros, particularmente 
as de toiros, vacas contrasta- 
das e novilhas com registo 
genealógico, notáveis pela sua 
já indiscutível categoria zoo- 
técnica e magnífica apresen- 
tação. 

Na classificação dos ani- 
mais, a cargo dos vários júris 
presididos pelo Inspector-Che- 
fe da Direcção Geral dos Ser- 
viços Pecuários, Dr. Anuplio 
Correia y Alberty, coadjuva- 
do pelo Delegado da mesma 
Direcção Geral, Dr. Joaquim 
Nazareth Barbosa, foram con- 
siderados, além dos caracte- 
res morfológicos, os elemen- 
tos de estudo extraídos do li- 
vro de origens, resultados do 
contraste lacto - manteigueiro 

5 (Continua na 5.2 página 

  

Noticias da Muriosa 
  

Mapa turístico do concelho 

Encontra-se concluido e vai ser 
posto em distribuição um mapa tu- 
rístico deste concelho, edição Rotep, 
organizado por Camacho Pereira, 
com a colaboração da Câmara Muni- 
cipal e da junta de Turismo da Tor- 
reira. No mapa se indicam as princi- 
pais actividades da sua população e 
as suas vias rodoviárias mais impor- 
tantes, constituindo um elemento tu- 
rístico de apreciável valor e de pro- 
paganda desta linda região, com um 
documentário fotográfico muito inte- 
ressante e indicações gerais e úteis 
para os turistas. 

Rócita 

No Teatro da Murtosa realizou 
um espectáculo o Grupo Cénico de 
amadores do Clube Macinhatense, de 
Macinhata do Vouga. A apresenta- 
ção foi feita pelo sr. Dr. Apolinário 
da Silva Portugal, Presidente da Cà- 
mara Municipal, e o Grupo Cénico 
agradou no seu conjunto, arrancando 
da numerosa assistência fartos aplau- 
sos, O produto desta récita destina- 
-se a engrossar a subscrição pública 
que em Macinhata do Vouga se en- 
contra aberta e já atinge um bom 
quantitativo, a favor de casas do «Pa- 
trimónio dos Pobres», naquela fre- 
guesia, Bom seria que esta simpática 
ideia despertasse neste concelho o 
mesmo sentimento, de modo que em 
breve iniciássemos a campanha a fa- 
vor dos pobres, 

Espirito altruista dos murtoseiros 

E' grande a colónia de filhos des- . 
ta terra residentes nos Estados Uni- 
dos da América do Norte. São muito 
grandes e mnito ricos Os seus cora- 
ções, sempre abertos em prol dos 
desprotegidos da sorte seus conter- 
râneos, Constantemente dão teste- 
munho eloquente do seu amor à terra 
natal, do seu extraordinário bairris- 
mo. Dirigido à Santa Casa da Mise- 
ricórdia desta vila, a Direcção da 
União Beneficente Murtoense, de 
Newark, acaba de enviar um cheque 

de $1.025.00 dóllars, que rendeu a: 
importância de 29.335$50, sendo dis- 
tribuidos assim: Santa Casa, 8.586$; 
Creche José Maria Barbosa, Creche» 
-Patronato de S. José, Cantina Esco- 
lar da Torreira e Conferência de S. 
Vicente de Paulo da Murtosa, 2.862$ 
a cada uma; Conferências de Parde- 
lhas, 2.003$40 a cada uma; Confe- 
rências do Monte e do Bunheiro, 
2.289860 a cada uma; ao jornal «O 
Concelho da Murtosa>, 735$50. 

Há semanas enviaram daquele 
país algumas malas de roupas usa- 
das que se destinavam aos pobres. 
Triste sorte tiveram: as malas foram 
apreendidas pela Guarda Fiscal desta 
vila. Levantados os respectivos pro- 
cessos, seguem os sens trâmites le- 
gais. Como poderá assim exercer-se- 
a caridade? Este facto é do domínio. 
público e causa a repulsa e o pro- 
testo dos habitantes deste concelho, 
fazendo arrefecer naquele país lon- 
gínquo, como é natural, o amor pe» 
los pobres, no tempo que vai cor- 
rendo, em que pelo país fora se 
observa uma grande cruzada de bem 
a favor dos necessitados. 

Justo era que a consciência ani- 
masse todos os corações bem forma- 
dos, incitando-os a praticar o bem e 
a caridade. 

Anteplano de urbanização 
da Torreira 

A Câmara Municipal reuniu em, 
7 do corrente para apreciação do an- 
teplano de urbanização da praia da 
Torreira; em 8 do corrente reunin o 
Conselho Municipal para o mesmo 
fim; ambos estes organismos O apro- 
varam, sendo de parecer que está 
elaborado de harmonia com as con- 
dições que mais interessam ao desen- 
volvimento turístico da praia. 

Festa na Torreira 

Realizou-se na freguesia da Tor- 
reira a festa da Comunhão Solene das 
Crianças, fazendo-se também a co- 
roação da imagem de Nossa Senhora 
de Fátima. 

Lagutrop-
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No passado domingo, o 

vo de Nossa Senhora da 

Assunção de Espinhel, do ar- 

ciprestado e concelho de Ague- 
da, teve a honra de receber o 

Senhor D. Domingos da Apre- 

sentação Fernandes, que ali 

se deslocou em serviço de Vi- 

sita Pastoral. 
O venerando Prelado, após 

a recepção junto à Escola Pri- 

mária, onde se paramentou, 

dirigiu-se processionalmente 

para a igreja paroquial, pelas 

ruas embelezadas e atapetadas 

de flores e verduras. Pegaram 

às varas do pálio Os srs. Dr. 

Henrique Baptista, Manuel 

Dias, José Cardoso, Abel Pe- 

reira, Albérico das Neves e 

António Abrantes. 
Depois de se terem reali- 

zado as cerimónias iniciais, O 

Senhor Bispo Auxiliar subiu 

ao púlpito, donde saudou o 

povo que literalmente enchia 

o templo e deu a conhecer os 

fins da sua Visita Pastoral. No 

momento próprio da Santa 

Missa, cerca de 300 pessoas, 

crianças e adultos, abeiraram- 

«se da Sagrada Comunhão, 

Depois que o Senhor D. 

Domingos administrou o San- 

to Sacramento do Crisma a 

mais de 150 pessoas, O rev. 

pároco da freguesia, Padre 

José António de Jesus Capela, 
celebrou a Missa Solene, aco» 

litado pelos revs. Padres José 

Tavares da Silva e João Gon- 
calves Gasprr; serviu de ceri- 

moniário o rev. Padre Manuel 

Agostinho Valente Garrido. 

Mons. José Bernardino dos 

Santos Silva, nito rev. Arci- 

Conferências Eclesiásticas 

O nosso Venerando Bispo 

Auxiliar esteve, no passado 

dia 10, nas sedes dos Arci- 

prestados de Murtosa e Es- 

tarreja e no dia 11 no de Se- 

ver do Vouga, para presidir 

às conferências do clero das 

respectivas vigararias. 

Ainda neste mês se efec- 

tuam as seguintes reuniões : 
24 — Agueda: 
25 — Albergaria-a-Velha; 

26 — Anadia e Oliveira do 

Bairro; 
28 — Aveiro. 

teem 

RETIRO ESPIRITUAL 

DO CLERO 

Este ano, querendo Deus, 

realizar-se-ão dois turnos de 

Exercícios Espirituais para O 

Clero da Diocese de Aveiro. 

O primeiro terá início em 12 

de Julho e o segundo em 26 

do mesmo mês. Ambos serão 

feitos no Seminário de Santa 

Joana Princesa. 
Já se encontram abertas as 

inscrições, para os dois tur- 

nos, na Secretaria Episcopal. 

FARMÁCIA 

Com todos os utensílios, 

vende-se, por ausência urgen- 

te do seu proprietário. 

Para ver e tratar : 
Antão Valente de Almeida 
BUNHEIRO - MURTOSA 

      

—— CORREIO DO VOUGA 15-5-954 

Visita Pastoral 

à freguesia de Espinhel 

preste de Agueda, assistiu ao 

Venerando Auxiliar. 
Seguiu-se um breve almo- 

ço na residência paroquial; e 

à tarde, procedeu-se à visita 

aos lugares e capelas de Nos- 

sa Senhora da Conceição de 

Casal de Álvaro. Em Parade- 

la, teve o Senhor D. Domin- 

gos a consolação de orar jun- 

to do túmulo do saudoso Pre- 

lado da Sé de Braga, D. Ma- 

nuel Baptista da Cunha (1843- 

-1913), natural desse lugar. ' 

Na igreja paroquial, antes 

de se ter recitado o Terço e 

recebido a Bênção do Santís- 

simo Sacramento, falou o Se- 

nhor Bispo Auxiliar às crian- 

ças, as catequistas e ao povo. 

Por fim, depois da visita 

canónica aos altares, ao baptis- 

tério, aos confessionários, aos 

paramentos e ao arquivo, O 

Senhor D. Domingos deu o 

anel a beijar aos fiéis. 
E foi entre vivas e palmas 

que se retirou de Espinhel, 

contente com o bom acolhi- 

mento que aí lhe haviam dis- 

pensado. 

x 

Hoje e amanhã o Senhor 

D. Domingos desloca-se à 

freguesia de Albergaria-a-Ve- 

lha, em serviço de Visita Pas- 

toral. 
No próximo dia 23 irá a 

Beduido presidir à comunhão 

das crianças e dos presos. 
No dia 30 estará no Ins- 

tituto Salesiano de Mogofo- 

res, onde celebrará de Ponti- 

fical, em virtude da festa de 

Nossa Senhora Auxiliadora. 

TS 

Semana de pregação 

em Albergaria-a-Velha 

Começou no passado do- 

mingo, em Albergaria-a-Ve- 

lha, uma semana de pregação, 

preparatória da Visita Pasto- 

ral, que amanhã ali realiza O 

Senhor Bispo Auxiliar. O pri- 

meiro sermão foi pregado no 

Santuário da Senhora do So» 

corro, onde o povo se deslo- 

cou em peregrinação. E” ora- 

dor o rev. Cónego Pereira 
Pinto, da Sé de Lamego. 

  

  

(Festas da Cidade 

(Continuação da 4.2 pág.) 

dos Galitos e das suas bodas 
de ouro. 

A sua Exposição Documen- 

tária está aberta ao público. 
Ainda não ouvimos uma pa- 

lavra que deixasse de pôr em 

relevo o magnífico trabalho 
do Dr. David Cristo. Nem 
pode ouvir-se, pois tudo ali 
é primor de arte e bom gosto. 
Tudo perfeito. 

  

  

Pague em 16 meses!!! 
Rádios, Enceradoras e 

Aspiradores «Erros» 

CONSULTE A 

Casa das Utilidades 
AVEIRO 

   
   

    

  

  

+ 

Será possível?! 
NOSSO solicito corres- 

O pondente da Murtosa 
refere-se hoje, nas suas 

noticias, a um facto que nos 

parece deveras insólito. o 

caso anda já na imprensa, de 

todos os jornais merecendo 

palavras de reprovação, e 

põe em sobressalto a cons- 

ciência de quantos têm dele 

conhecimento. 
Conta-se assim, em duas 

palavras: A «União Benefi- 

cente Murtoense>, da Améri- 

ca do Norte, da qual fazem 

parte os murtoseiros ali resi- 

dentes; enviou para os pobres 

da sua terra grande quanti- 

dade de roupas usadas, gen- 

tilmente trazidas por uma 

pessoa que veio de visita dos 

seus e agora reside em Avei- 

ro. A mala passou na Alfân- 

dega de Lisboa, após cuida- 

dosa revista, mas foi apreen- 
dida na Murtosa pelos agen- 

tes da autoridade respectiva. 

E fala-se agora numa multa 

de 140 contos — 140 contos, 

note-se bem! — que recai so- 

bre a pessoa que fez o favor 
de incluir a encomenda na 
sua bagagem. : 

Não queremos negar que, 

por desconhecimento das leis, 

tenha havido porventura qual- 
quer infracção no que respei- 
ta ao transporte. Mas pare- 

cem-nos, porém, demasiado 
duras as sanções, além de 
que os pobrezinhos lá estão 

ainda sem o aconchego das 

roupas recolhidas tão longe 

e com tanto carinho para eles. 
Estamos certos de que isto 

vai ter remédio. Basta só que 

se afenda um pouco às ra- 
zões do coração.... 

  

  
ii mem 

Assinai 0 Correio do Vouga 

  

Concurso Pecuário 

(Continuação da 4.º pág.) 

e, para o gado marinhão, ele- 

mentos biométricos colhidos 

pelos técnicos encarregados 
dos respectivos trabalhos. 

Ao fim da tarde, e já com 

tempo chuvoso, procedeu-se, 

em sessão pública, presidida 
pelo sr. Governador Civil 
substituto, que tinha a seu 

lado o sr. Presidente da Câ- 
mara e as autoridades locais, 

à distribuição de prémios, des- 

filando os exemplares pre- 

miados perante a tribuna. 

Foram atribuidos 105 pré- 

mios, os primeiros dos quais 

indicaremos oportunamente. 

    

Declaração 

Maria Marques de Jesus, 

de Amoreira da Gândara, de- 

clara que, ao pedir o divórcio 

de seu marido António Mo- 

reira, há dez anos, desconhe- 

cia as leis da Igreja, e não 

quer servir-se da sua actual 

situação para contrair novo 

casamento. 
Amoreira, 5 de Maio de 

1954. 

  

Casamentos! 
Prasentei com artigos da 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 — Aveiro   

5 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

Faz-se público que pelo 

Juizo de Direito, do segundo 

Juizo, da comarca de Aveiro, 

e 2.º secção da respectiva Se- 

cretaria, nos autos de execu- 

ção de sentença que o Banco 

Nacional Ultramarino, com 

Filial em Aveiro, move contra. 

os executados Manuel Gomes 

da Luz, viúvo, e Carlos de 

Oliveira Rodrigues, solteiro, 

ambos de Salreu, correm édi- 

tos de vinte dias, a contar da 

segunda e última publicação 

deste anúncio, citando os crê- 

dores desconhecidos dos exe- 

cutados, para no prazo de dez 

dias, findo o dos éditos dedu- 

zirem os seus direitos na mes- 
ma execução. 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 
1954. 

O Chefe da 2.2 Secção, interino 

António Pinheiro 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

José Luís de Almeida 

Alvaro Sampaio 

    

Declaração 

Lucília Ferreia, de Mamar- 

rosa, deelara que, ao pedir o 

divórcio de seu marido Ma- 

nuel Simões Ferreira Novo, 

há onze anos, desconhecia as 

leis da Igreja, e não quer ser= 

vir-se da sua actual situação 

para contrair novo casamento. 

Mamarrosa, 5 de Maio de 

1954. 

  

  

SUPERFINA 

    

    

UMA MARGARINA 

A MELHOR DO MUNDO 

PROVE...UM PALADAR MELHOR 
QUE JAMAIS EXPERIMENTOU !.. 

ANOVA 

Aínova Vaqueiro é o resultado 

de muitos anos de estudo nos 

seus laboratórios e é apresen- 

tada nas bodas de prata desta 

marca. 

IMPORTANTE 

apesar das suas novas qualidades 

verdadeiramente excepcionais e da 

sua embalagem dourada, Vaqueiro 

não custa mais. 

PACOTE 5$50-1/2 PACOTE 3$00 

    

    

COM VAQUEIRO 
fritos mais crostados 

cozinhados mais apetitosos 
bolos mais leves 

VAQUEIRO FAZ TUDO MAIS APETITOSO! 
FIMA - FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LDA. — SACAVÉM 

  
S4WA-16  



  

    
   

  

Evita os bochechos 
de clorato de potássio 

l 

A" venda nas 
boas casas 

TOP 

  

  

    

   

  

   

     

  

ALFINETE DO MILHO 
CR 

(Bicha Amarela ou Aguilhão) 

Um pesadelo que deixará de existir se 
desinfectar a semente com 

LINSECTO SEMENTE 
(50 gramas para 20 quilos de milho ) 

Tratamento Barato, Económico e Radical 

produtos da Agência Comercial de Anilinas, 1.º — PORTO 
Distribuídos na Região por: 

AVEIRO — Ferragens de Aveiro, L.da 
MURTOSA (Bunheiro)— Frederico Pais da Silva 
OVAR — Central Mercantil, Lda 
ESTARREJA — Ezequiel da Silva Pinho & F.s 
Peçam o nosso Formulário Fitoterapeutico 

    

  

Quintas 
Vendem-se, 2, no Pinhão, compostas de vinhas, 

olival, pomar de laranjeiras e outras culturas, com 
esplêndida habitação, com azulejos antigos, adegas 
com vasilhame, e outras dependências. Preço em con- 
junto, 1.800 contos, sujeito a oferta. Trata Joaquim 
Ramalho, Rossio, 93-1.-E.º — LISBOA — Telef. 28421 

  

CCI 
AN TIL CT IRAÇA 
EMMA IA ATA PA Ve LS Sih dai SUA RYA IARA) A TAS Pee el/1] 
TRANSAÇÕES FEITAS EM 24 E 2 Pal Dl cAR 
Vala OA A dell UM URIA 

LA CONFIDENTE 
Ri a EA er Meia 

RUA DE STA ELSA 108-2º 
(ESQUINA DE PASSOS MANUEL) . PORTO 

  
Filial em Lisboa:   Rossio 3 (ângulo da Rua Augusta) 

hlvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - rjo - D. 

Telef. 665 — AVEIRO 

  

  

EE Eee sgero CEano 

À. Briosa O la 
Engenheiro Civil (U. P.) 

Escritório e residência : | 

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

Rua Comandante Rocha 
e Cunha, 65, 1.º Dt.º 

Telef. 725 — AVEIRO 
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Paineis com Imagens 

  

Terreno 

na Rua de S. Roque, junto ao 
st, Elviro da Graça, com plan- 
ta aprovada pela Câmara pa- 
ra construção de prédio. Ven- 
de Manuel Pascoal 

AVEIRO 

  

  

  

ANSELMO GOMES TEIXEIRA 
arquitecto 
estagiário ESJAL 
CASA Da PALMEIRA 

AVEIRO 
TELEFONE 19   

  

  

  

Prédio nO centro da cial 
Vende-se o prédio de ca- 

sas que foi da Família do Dr, 
Jaime Duarte Silva, nas Ruas 
da Palmeira e Clemente de 
Morais. - 

Informações no escritório 
do Advogado Dr. Alberto 
Souto — AVEIRO. 

  

Passagens 
Aírica-Brasil-Venezuela ou 

qualquer outro País. 

Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 
Agente de Viagens 

Telefone, 4 ANADIA 

    

a . a 
Agência Predial 

Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Esritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1.º 

AVEIRO 
Residência: 

Taipa — Costa do Valado 

  

  

  

PESE O SE e 

CORREIO DO VOUGA 

  

GUIA MÉDICA 
Clínica de ouvidos, nariz 

e garganta 

MANOEL PINTO 
Doutorado em Medicina 

EM AVEIRO: 

Hospital da Misericórdia 

2.º, 43º 6 6.25 feiras, às 12 horas 
Telefone 73 

1 ES eee riro 

DL BROS é GALA | 
Ex-interno do Boston 
City Hospital, U.S. A 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 

Consultório : Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 e das 15 às 18h. 

Residência: Rua Comandan- 
te Rocha e Cunha, 55, 1.º D. 

AVEIRO — Telef. 725 

01. Guilherme Penha 
Medico-Chets do serviço de 
ouvidos, nariz e garganta 
dos Hosp. da Universidade 

Consultório—L. da Portagem, 
18-2.º — Tel, 3774 

Residência-—Bairro de S. José 
n.º 8— Tel, 4315 

Coimbra 

e pes mm 

mia Parteira o enfermeira 
= aléinda dischado 
Partos e Tratamentos 

Rua da Manutenção Militar, 13 
COIMBRA — Telf, 3130   

0. Manuel Figueirod 
Clinica Geral 

Consultas às 16 horas nas 
4.º feiras e sábados. 

Avenida Dr. Lourenço Pei. 
xinho n.º 50 — Telef. 706. 

AVEIRO 

e 

Emanuel Rd Albuquerquo 
Ex-Assistente dos Serviços 
de Dermatologia e Sifíligrafia 
dos Hospitais: de Coimbra 

  

Consultas todos os dias em 
Ilhavo, das 11 às 13 horas, na 
Rua José Estêvão e em Avei 
ro, às 2.º, 5.º e sábados a 
partir das 15 horas, na Casa 

de Saúde da Vera-Cruz, 

Residência: LE 

Quinta do Alqueldão 

ILHAVO — Telef. 6 

e 

Vende-se 

  

Um frigorifico «Eletrolux», 
elétrico, podendo também ser 
a petróleo, em estado impe- 
cável. 

Pode ser visto todos os 
dias úteis, excepto, às 2 
5.º e sábados, no pintor Car- 
valhinho, Largo Bento Ma- 
galhães. 

Dirigir correspondência ao 
apartado 29 — AVEIRO. 

  

A MAIOR FÁBRICA DE 
RÁDIOS DA EUROPA 

Agentes em Aveiro: 

TRINDADE, FILHOS, LDA 

  

damta Casa da Misericórdia do Aveiro 

  

Serviços Hospitalares 
de internato e Externato 

Instituição concelhia de caridade cristã para hos- pitalização de doentes 
também, dos seguintes 

pobres e indigentes, dispondo, 
serviços : 

— Maternidade e Clínica Infantil ; 
— Raios X e Agentes Físicos; 
— Laboratório de Análises Clínicas ; 
— Electrocardiogramas; 
— Consultas externas todos os dias, pela manhã; — Posto permanente d 
— Consultas semanais 

a) Clrurgla; 
b) Ouvidos, nariz 

e socorros ; 
de especialidades: 

e garganta; 
ce) Doenças de olhos. 

— Casa de Saúde, dispondo de quartos particula- tes com todas as comodidades, 
doentes pensionistas, com 
sua preferência. 

onde são recebidos 
a assistência clínica da



    

CORREIO DO VOUGA 16-5-954 

E as toe PANEL, 

: Grupos Motores DIESEL 
: Mercedes-Benz A 
É PARA AUTOMÓVEIS DE TURISMO     

* 

x 
REPRESENTANTES EXCLUSIVO 

E
 

S 

Motor de 4 cilindros — Caixa de 4 velocidades sincronizadas 

VENDIDOS COM GARANTIA DA FÁBRICA 

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA 

Soc. Com. C. SANTOS LDA. 
160, Rua de Santa Catarina, [68 — PORTO 

Ma a 

  

Preços de venda 
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$r. Automobilista 

  

  te. 3 

  

  
     

antes de adquirir 

pneus para o seu carro 

ou camião 

lembre-se 
  

que actualmente 

milhares de pneus 

DUNLOP 
dos novos tipos 

A
 

estão provando 

o seu grande rendimento 

e comodidade & 

— = ——— 

Distribuidores no Centro do Pais 

Auto Industrial, L.da 

COIMBRA E 
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Bom emprego de capital 

PRÉDIO — vende-se, na Rua José Luciano de Cas- 
tro, com duas habitações no r/ch. e 1.º andar e um grande 
armazém, onde está instalada uma fábrica de papel, com quintal 
anexo ; , 

PENSÃO AVENIDA -— passa-se, com todos 
Os seus pertences. 

Recebe propostas a Comissão Liquidatária, Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 251.   

> dulfato do Cobre TF. 
com 99,5 a 100 "/, de pureza efectiva 

Marcas “Cristal”, “Uva” e “Parra, (moído) 

Mais eficaz e mais puro que 
qualquer sulfato estrangeiro 

7$00/kg. em sacos de 100 kgs. 
7505/kg. em sacos de so kgs. 

Descontos de revenda e bónus 
de quantidade habituais 

Com garantia de baixa 

   

    
        

Terra lavradia 

Vende-se, perto da passa- 
gem de nível da estrada de 
S. Bernardo, com 8.841 me- 
tros quadrados, tendo na fren- 
te da estrada 80 metros. 

Falar com José Vieira da 
Silva, em Vilar. 

CASA 

Com pátio e horta. Vende 
no Bairro do Vouga o tenen- 
te Campos de Almeida. 

R. João de Moura, 79/81 

AVEIRO 

LISBOA 

Rua do Comércio, 49 

Anunciai no 
« Correio do Vouga» w 

    
em relação ao menor preço 
que a CUF vier a praticar até 31 
de Julho de 1954, única ma= 
neira de evitar prejuízos aos 
consumidores =————   

A CUF pagará imediatamente aos 
compradores, como o está fazendo, 
a diferença entre o preço de aqui- 
sição e aquele que resultar das bai- 

xas verificadas 

Companhia União Fabril 

Rua Sá da Bandeira, 84 

Depósitos em Aveiro e Oliveira do Bairro 
  

  

PORTO 

  

  / 

RÁDIO TELEFONES ROBERTSON RÁDIO ELEKTRO 

PARA NAVIOS DE ALTO BORDO, 
DE PESCA E COSTEIROS 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA 

PORTUGAL, ILHAS E ULTRAMAR 

C. SANTOS LDA. 
DIVISÃO MARÍTIMA E TÉCNICA 
TRAVESSA DA GLÓRIA, 17 E 19.4 + LISBOA   
  

  

CARTA 
de ichauffeur 

Só paga depois . 
de aprovado 

Moto, 800800; li 
geiros, 1.5008; pesa- 
dos, 1.800$; ligeiros 
e pesados, 3.3008$ com 
todos os documentos 
incluidos, em Austins 
novos de 12 cavalos, 
os únicos que há na 
instrução | INSTRU- 
TORA DE AUTO- 
MOVEIS, L.da—Rua 
do Arco do Carva- 
lhão, 40-B (às Amo- 
reiras) — Lisboa (Te- 
lefone 54071). 

(Arranjamos Pensão) 

  

Moto BSA-650 

Vende-se, em es- 
tado de nova. 

Trata-se nas Fábri- 
cas Aleluia, 

  

BILHARES 
Vendem-se 4 bilha- 

res e seus pertences, 
e 2 taxis, em bom es- 
tado. 

Falar no Café Ave- 
nida — Aveiro, 

     
   

    

    

    
  



  

Festas da Cidade e de Santa 
  

Programa para hoje 
e amanhã 

Sábado 

A's 8 horas — Salva de 
fogo. Alvorada pela Banda 
Amizade, 

Das 12,30 às 14 — Con- 
certo pela Banda Aveirense, 
na Praça do Dr. Joaquim de 
Melo Freitas. 

A's 15 horas — Inaugura- 
ção da SECÇÃO ORIENTAL 
DR. ANTÓNIO DO NASCI- 
MENTO LEITÃO (Salas de 
Arte Decorativa e Curiosida- 
des Sino-Japonesas) no Museu 
Regional. 

A's 16 horas — REGATAS 
POPULARES E REGIO- 
NAIS, no Canal das Pirâmi- 
des. Demonstração desporti- 
va, com todos os atletas e 
embarcações da Náutica dos 
Galitos. Abrilhantará esta pro- 
va a Banda Amizade. 

A's 19,20 horas — Início 
da chegada dos concorrentes 
do III RALLVE AUTOMÓ- 
VEL. 

A's 21,30 horas — AR- 
RUADA POPULAR, com as 
Bandas de Música de Aveiro. 

A's 22,30 horas — SERE- 
NATA NA RIA, com a cola- 
boração do RANCHO DAS 
SALINEIRAS DE AVEIRO. 

A's 24 horas — Sessão de 
fogo de artifício. 

Domingo 

A's 8 horas — Salva de 
fogo. Alvorada pelas duas 
Bandas de Música da cidade. 

A's 9 horas — CONCUR- 
SO DE PESCA, na Barra de 
Aveiro, organizado pela res- 
pectiva Secção do Clube dos 
Galitos. 

A's 10 horas — Início da 
PARADA CICLISTA. 

A's 11 horas — LARGA- 
DA DE CENTENAS DE 
POMBOS CORREIOS, pro- 
movida pela Sociedade Co- 
lumbófila de Aveiro. 

Desfile ciclista pelas ruas 
da cidade. 

Das 13 às 17 horas—Pro- 
vas complementares do III 
RALLVE AUTOMÓVEL, na 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho. 

A's 17,30 horas — BATA- 
LHA DE FLORES, em que 
tomarão parte carros repre- 
sentativos das Câmaras Mu- 

nicipais, do Comércio, da In- 

dústria e de colectivades do 
Distrito. 

A's 19 horas — Distribui- 
ção de prémios, no Grémio 
do Comércio, aos exposito- 
res classificados no SALÃO 
FOTOGRÁFICO e aos clu- 
bes concorrentes à PARADA 
CICLISTA. 

4's 21 horas — No salão 
nobre dos Paços do Conce- 
lho, entrega dos prémios aos 
concorrentes do RALLYE. 

A's 22 horas — Na Praça 

do Peixe, concontração da 
MARCHA LUMINOSA DAS 
FREGUESIAS DO CONCE- 
LHO, que desfilará pela Rua 
de João Mendonça, Ponte 
Praça, Rua de Viana do Cas- 
telo e Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho. 

A's 24 horas — Sessão de 
fogo de artifício. 

x 

Durante estes dias, estarão 
primorosamente ornamenta- 
das e profusamente ilumina- 
das as principais artérias do 
centro da cidade. 

x 

A EXPOSIÇÃO DO- 
CUMENTÁRIA das activida- 
des do CLUBE DOS GALI- 
TOS, que foi solenemente 
inaugurada no dia 12, estará 
patente ao público até ao pró- 
ximo domingo, dia 23. 

  

Joana 
CORREIO DO VOUGA 

EPE SS SS 

Princesa 
  

O Senhor Arcebispo celebrou 
o Pontifical e o Senhor Bispo 
Auxiliar presidiu à 

FESTA de Santa Joana 
A Princesa, promovida 

pela sua Real Irman- 
dade, começou com as 

tradicionais novenas na igreja 
de Jesus, às quais presidiu o 
rev. capelão, P.e Manuel Cae- 
tano Fidalgo. Nelas colabo- 
rou, na parte musical, a Schola 
Cantorum do nosso Seminá- 
rio. A afluência do público, 
muito deficiente nos primei- 
ros dias, cresceu para o fim, 
consoladoramente se verifican- 
do que ainda nem todos es- 
queceram o culto da excelsa 
Padroeira de Aveiro. 

A festa do dia 12, come- 
morativo da morte de Santa 
Joana em 1490, revestiu-se 
de grande pompa, começan- 
do com Tércia solene na 
igreja de Jesus, sob a presi- 
dência de Sua Ex. 
Senhor Arcebispo. 

Rev." o 

  

A bela Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 
que liga a estação do caminho de ferro ao centro da cidade 

EXULTEMOS 

símbolo, de um rumo, legiti- 
mamente senhora e dona — 
porque para ela o Clube os 
conquistou—daqueles mil tro- 
féus e galardões que fazem a 
história brilhante dos seus 
primeiros cinquenta anos. 

Horas altas que se vive- 
ram! Ainda hoje o relógio do 
tempo amorosamente as bate 
na saudade de nós todos. 

Noites de glória sem par, 
cantadas a um ritmo de so- 
nho, que teima em trazer-nos 
acordados ainda, de coração 
preso aos encantos do luar 
da nossa terra, 

Da nossa terra !... 
E todas as vezes que nós 

partimos daqui para outras 
terras, de mais perto ou de 
mais longe, sempre levamos 
connosco, em doce mensagem, 
a sugestão límpida dos nossos 
horizontes, a graça de uma 
vela azul aberta num mar sem 
fim. Levamos a cor, o relevo, 
o deslumbramento. Cada terra 
é uma chama. Quando parti- 
mos, levamos connosco a can-. 
dura do berço, a voz do san- 
gue, o génio da raça, a sau- 
dade da Mãe: —os amores 
mais altos da vida. Diga-se. 

(Continuação da 1.º página) 

tudo numa palavra só: rumo 
à Finlândia, à França, à Itália, 
à Inglaterra, à Espanha, nós 
partimos sem partir, porque 
levamos Aveiro no coração. 

Nesta festa jubilar dos Ga- 
litos, saudemo-nos todos co- 
mo romeiros de cinquenta 
anos: os vivos em comunica- 
ção com os mortos. 

Até nos apetece rezar. E a 
nossa reza «passa pelas cin- 
zas e vai para além das estre- 
las»: reza de fé, de esperança, 
de camaradagem, de amor, 
de evocação, de saudade. 

x 

Em 1959, Aveiro deverá 
comemorar o milenário da 
sua existência histórica e o se- 
gundo centenário da sua ele- 
vação a cidade, pelo Marquês 
de Pombal, em 1759, 

Cada um de nós se esforce 
por guardar, desde já, na sua 
lembrança, estas datas da his- 
tória aveirense, — e Aveiro 
será, daqui a cinco anos, o 
lar de família em que todos 
comunguem na mesma ale- 
gria da Terra-Mãe. 

Exultemos! 

O artístico templo achava- 
se primorosamente decorado 
com mimosas flores e ricos 
panejamentos brancos, reca- 
mados de oiro. 

Terminada aquela ceri- 
mónia, organizou-se um cor- 
tejo litúrgico para a Sé Cate- 
dral, onde já se encontravam, 
nos cadeirais que lhes foram 
reservados, as autoridades lo- 
cais. 

No Pontifical, o veneran- 
do Arcebispo foi acolitado 
pelos srs. Consultores Allyrio 
de Melo, Miller Simões e Ma- 
nuel Simão e pelo P,e Aníbal 
Ramos, servindo de Presbíte- 
ro Assistente Mons. Vigário 
Geral. As cerimónias foram 
dirigidas pelo sr. Consultor 
Dias de Almeida e a parte 
coral magnificamente desem- 
penhada pela Schola Canto- 
rum do Seminário de Santa 
Joana, sob a regência do P.e 
Rocha Creoulo, estando ao 
órgão o P.e Vaz Redondo. 

Assistiram ao Pontifical, 
com os seus trajos de grande 
cerimónia — casacas, becas e 
fardas — os srs. Governador 
Civil, Presidente da Câmara, 
Comandante Militar, Juízes 
Corregedor e Ajudante do 

  Procissão 
Círculo Judicial, Comandante 
da Legião, Capitão do Porto, 
Delegado do 1. N. T. P., Pre- 
sidente da Junta Autónoma, 
Governador Civil substituto, 
Director de Estradas, Prove- 
dor da Santa Casa, Coman- 
dantes da P. S.P.e da G. 
F, Juiz e Delegado do Tribu- 
nal do Trabalho. 

Vimos ainda os vereado- 
res camarários srs. Arnaldo 
Estrela Santos, Ricardo Pe- 
reira Campos, Agostinho Sa- 
chetti e Pedro Grangeon Ri- 
beiro Lopes. 

Os membros da direcção 
da Real Irmandade de Santa 
Joana ocuparam também lu- 
gares na capela-mór, com as 
suas respectivas insígnias. 

Pregou o sermão o sr.P.e 
António Freire, S. J., proles- 
sor do Seminário de Macieira 
de Cambra, que brilhante- 
mente pôs em realce as gló- 
rias e virtudes da excelsa Pa- 
droeira da nossa cidade, des- 
crevendo a grandeza e beleza 
da sua vida, primeiro no faus- 
to da corte e depois na hu- 
mildade do pobre Convento 
de Jesus, em Aveiro, aonde 
se acolheu e donde a sua alma 
partiu para o seio de Deus, 

Procissão de Santa Joana 
A procissão de Santa Joa- 

na é das mais afamadas que 
em Aveiro se realizam. Tam- 
bém a deste ano, que foi pre- 
sidida por Sua Ex.* Rev." o 
Senhor Bispo Auxiliar, teve 
grande esplendor, marcando 
pela sua ordem, compostura e 
luzimento. Pode dizer-se que 
foi um cortejo deslumbrante, 
ao qual a população da cida- 
de se associou galhardamente, 
adornando varandas e janelas 
com ricas colgaduras, fazendo 
chover sobre as imagens, as 
cruzes e o pálio, pétalas de 
flores, e enchendo as ruas do 
percurso, em atitude devota e 
respeitosa. 

Incorporaram-se na procis- 
são, que saíu da igreja de Je- 
sus às 18,30 horas e ali reco- 
lheu perto das 21, a Irmanda- 
de de Santa Joana e a Con- 
fraria do Santíssimo da Vera- 
«Cruz. 

Não faltaram os anjinhos, 
primorosamente vestidos, 
transportando ramos de flo- 
res e símbolos diversos. 

Após as Irmandades, se- 
guiam os seminaristas e os 
membros do clero. 

Sob o pálio, ladeado, co- 
mo os andores, de lanternas 
de prata, e a cujas varas pe- 
garam os irmãos vestidos de 
calção preto e meia branca e 
com sapatos de fivela de pra- 
ta, seguiam o Senhor Bispo 
Auxiliar, que conduzia o San- 
to Lenho, e os seus acólitos, 
Padres M. Caetano Fidalgo e 
Rocha Creoulo. 

Logo atrás, transportando 
a umbela, o sr. Governador 

Civil do Distrito. Depois, a 
Câmara Municipal, com o seu 
magnífico estandarte, e as au- 
toridades civis, judiciais e mi- 
litares, envergando, como de 
manhã, as suas casacas, becas 
e fardas. 

Tomaram parteno cortejo, 
com as aespectivas bandeiras, 
as duas Bandas de Música da 
cidade, 

x 

As iluminações do centro 
da cidade foram inauguradas 
no dia 12. O povo — verda- 
deira multidão —acorreu a 
presenciar o belo espectáculo, 
sobretudo no canal central. À 
construção luminosa da Ponte 
da Dubadoura, do consagra- 
do artista aveirense José de 
Pinho, resultou de magnífico 
efeito, que a todos mereceu 
os mais lisongeiros encómios, 

x 

No Jardim Público, deu 
um concerto, na mesma noite, 
a Banda da G. N. R. de Lis- 
boa. Milhares e milhares de 
pessoas, muitas vindas de lon- 
ge, ali estiveram a ouvir o 
magnífico conjunto. Foi este, 
sem dúvida, um número 
grande das Festas da Cidade, 

A comissão está de para- 
béns. 

x 

Em artigo de fundo, o 
nosso jornal fala hoje do clube 

(Continua na 5.º página)
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